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Imagem 2. Noites sem Fim, Neil Gaiman; Ilustrações Glenn Fabry. 2003, Pág.86. 

 

 
Imagem 3. Noites sem Fim, Neil Gaiman; Ilustrações Glenn Fabry. 2003, Pág.86. 

 

Do ponto de vista pedagógico, durante longo tempo, as representações das imagens 

foram alvo de grande desconfiança, pois, sozinhas seriam impróprias para produzir 

argumentação. Porém, elas são fundamentais para intensificar o ethos e o pathos, 

isto é, a relação entre o emissor da mensagem e o receptor, o orador e sua platéia. 
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Um antigo provérbio chinês já dizia: "Uma imagem contem mais de mil palavras..." É 

impossível não perceber o quão imagético o mundo contemporâneo tem se tornado, 

basta sair às ruas e vir os outdoors, ou apenas ligar a televisão ou acessar a web. 

Um bombardeio de informações imagéticas é lançado diuturnamente: “compre”, 

“seja”, “tenha”. Imagens que não são aprendidas a ler com criticidade, mas ainda 

assim comunicam e inspiram ações.  

Há profissionais mais especializados em usar imagens, a cada dia, para atrair um 

público consumidor. Em contrapartida, há uma sociedade inteira inapta a decodificá-

las com consciência de valor social e ético, pois chega sem preparação, sem uma 

alfabetização específica para ler as imagens, como aquela que é orientada na 

escola voltada à língua oral.  

A leitura da imagem e sua compreensão dependem do entendimento dos seus 

contextos. Para todo texto seja verbal ou não verbal, há uma intencionalidade. 
Ler uma imagem, tomando-a como representação, é indagar-se sobre os 
sentidos dessa construção; apreender as configurações históricas e 
culturais, ideológicas e políticas sempre levando em conta o que, na página 
escrita ou impressa, transborda a própria leitura graças a elementos e 
efeitos de visualização ou de iconização que, embora sejam 'marginais', não 
são de modo algum inocentes (MARIN, 2000, p. 19). 

 
Segundo Ana Mae Barbosa(2007), a Arte na Educação como expressão pessoal e 

como cultura é um importante instrumento para identificação cultural e o 

desenvolvimento individual. Por meio da Arte, é possível desenvolver a criatividade, 

a percepção, a imaginação, o senso crítico e a apreensão da realidade.  

Entender a questão da leitura da imagem no processo do despertar crítico 

imaginativo é sem dúvida de caráter urgente para a educação de forma ampla. 

Trata-se da imagem, apresentando seu poder para despertar memória e fabulação. 

Ana Mae (2007) propõe a utilização de imagens como referencial para a produção 

artística, a leitura da obra de arte. Os termos “gramática visual”, sua “sintaxe” e a 

“alfabetização”, quando argumentados e explicados pela autora, trazem uma nova 

perspectiva. Ela diz que é preciso “alfabetizar para a leitura da imagem”; para ela, 

devemos preparar a criança para a decodificação da gramática visual.  
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Explica a opção pelo termo “leitura” em vez de “apreciação”; pois temia que se 

interpretasse o termo apreciação, “como um mero deslumbramento que vai do 

arrepio ao suspiro romântico”. (BARBOSA, 1998, p. 127) 

É necessário fazer investimentos para a aprendizagem da leitura da arte, do 

artesanato e design nas escolas e nas pesquisas. O artista, o pesquisador e o 

educador precisam estar juntos, bem como é fundamental rejeitar a segregação 

cultural na educação, como afirma Paulo Freire. 

Aprendemos com Paulo Freire que na escola, ensinar e aprender são frutos de um 

trabalho coletivo. Desta feita, os professores de Arte devem conhecer desde os 

conceitos fundamentais da linguagem da Arte e do uso da imagem até a linguagem 

artística em que se trabalha dentro do contexto escolar. É preciso conhecer o modo 

específico de percepção do aluno, como são construídos os sentidos a partir das 

leituras, como aprimorar o olhar, ouvidos e corpo. 

O olhar de cada indivíduo está impregnado de experiências e vivências anteriores 

que lhes são significativas. Segundo Piaget (1948), isso se aplica ao que o individuo 

vai acumulando na memoria acerca das imagens com que tem contato. É comum 

nas escolas de Educação Infantil, os/as professores/as trabalham com leitura de 

imagens sem, muitas vezes entender esse processo. É preciso compreender como a 

criança lê e interpreta. 

 As leituras, realizadas por crianças, de textos não verbais como, por exemplo: 

pinturas e esculturas mostram a diversidade de significados. As informações, as 

vivências de cada um estão presentes ao procurar dar um sentido para o que se vê. 

É preciso educar o olhar. O ensino da Arte como alfabetizadora do olhar para as 

mensagens não verbais busca possibilitar atividades comunicativas interessantes e 

acessíveis.  

Em um mundo extremamente visual, não se tem tempo de se assimilar em 

totalidade, seus apelos, é importante desenvolver a competência de saber ver e 

analisar as imagens para que elas adquiram significados. 

As concepções de arte que permearam os primeiros estudos acerca do 

desenvolvimento do desenho da criança, visto que a memória guarda as imagens 

que os pequenos reproduzem em seus desenhos (Piaget, 1948) tiveram poucos 
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pesquisadores que se ocuparam mais profundamente dos seus aspectos 

significativos. 

LUQUET (1969) fala dos 'erros' e 'imperfeições' dos desenhos dos pequenos ao que 

ele atribui a 'inabilidade' e 'falta de atenção', além de afirmar que existe uma 

tendência natural e voluntária da criança para expressar aquilo que vê no mundo 

real.  

SULLY (1951) vê o desenho da criança como uma 'arte embrionária' o qual não se 

deve entrever nenhum senso verdadeiramente artístico, porém, ele reconhece que a 

produção da criança contém um lado original e sugestivo. SULLY (1951) afirma 

ainda que as crianças são mais simbolistas do que realistas em seus desenhos  

O fato é que a Psicologia, no final do século XIX, traz à baila a originalidade dos 

desenhos infantis e publicam-se as primeiras 'notas' e 'observações' sobre o 

assunto. De certa forma estes desenhos transpõem para o domínio do grafismo a 

descoberta fundamental de Jean Jacques Rousseau sobre a maneira própria de ver 

e de pensar do individuo na infância. 

Nosso principal questionamento é o que nos leva enquanto sociedade a buscar a 

linguagem oral em detrimento da visual? Que tipo de sistema se beneficia de “semi-

analfabetos visuais”, ele são mais manipuláveis? 

A educação, na relação ensino/aprendizagem, dentro do contexto apresentado, 

forma indivíduos que constroem uma sociedade igualmente superficial. Diante disso, 

perguntamos: qual o tipo de arte é produzida e ensinada, hoje? 

Lamentável é perceber que a atividade artística e seu aprendizado ainda são 

mitificados. É preciso trazer ao conhecimento comum que a arte é meio de 

afirmação, de satisfação da necessidade de expressão e interação dos homens e 

das mulheres com a realidade. A arte é trabalho criador humano e não de uma 

parcela privilegiada de ditos “especiais”, “artistas”. É uma conquista de livres 

pensadores. 

Enfim, a imagem cumpre uma função. Ela instiga, inclina, comunica. E artistas, 

publicitários, jornalistas, webdesigner e tantos outros profissionais a utilizam para 

vender, persuadir, falar... A imagem ocupa lugar de destaque como objeto e fonte de 

pesquisa para historiadores, sociólogos, museólogos e educadores. Portanto, deve 
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ser um direito assegurado o direito ao conhecimento e sua compreensão consciente 

e crítica. 

 
 
REFERÊNCIAS  
 

BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte: anos oitenta e novos tempo. São Paulo: 
Perspectiva; Porto Alegre: Fundação IOCHPE, 1991. 
_______. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: C/Arte, 1998. 
_______. Arte-educação no Brasil: das origens ao modernismo. São Paulo: 
Perspectiva,1978. 
_______.INQUIETAÇÕES E MUDANÇAS NO ENSINO DA ARTE. São Paulo: Cortez, 2007. 
DURAND, Gilbert. As Estruturas Simbólicas do Imaginário, São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
MARIN, L. Sublime Poussin. São Paulo: Edusp, 2000. 
LUQUET, G.H. Arte Infantil. Lisboa: Companhia Editora do Minho, 1969. 
MEREDIEU, F. O desenho Infantil. São Paulo: Cultrix, 1974. 
PIAGET, J. A formação dos símbolos na Infância.: PUF, 1948 
RABELLO, Sylvio. Psicologia do Desenho Infantil. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 
1935. 
READ, HEBERT. Educação Através da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1971. 
FREIRE, Paulo, Pedagogia da esperança, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 
APARICI , Roberto y Garcia—Matilla, Agustin —Lectura de Imágines, Madrid: de la Torre, 
1989 
COUTINHO, Ismael de Lima.  Gramática Histórica.  Ao Livro Técnico S/A- Industria e 
Comércio Rio de Janeiro- RJ/ 1982. 7ª edição. 
INFANTE Ulisses. Do texto ao texto. São Paulo: Ed. Scipione, 1998.  5ª edição. 
GAIMAN NEIL. Noites sem Fim; ilustrações Glenn Fabry. São Paulo: Conrad Editora do 
Brasil, 2003. 
 
 

Katinelli Mariana Siqueira Gama 
Estudante do Curso de Artes Visuais- Licenciatura/UFPE, Artista Plástica, cursou Letras e 
atua como professora de Língua Portuguesa; Arte Educadora em formação. Tem 
experiência na área LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais), tendo atuado com intérprete de 
forma profissional e voluntária. Hoje compõe a equipe do Setor Educativo do MEPE- Museu 
do Estado de Pernambuco. 

  
 



 

XXII CONFAEB Arte/Educação: Corpos em Trânsito 

29 de outubro à 02 de novembro de 2012 
Instituto de Artes / Universidade Estadual Paulista 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

Federação de Arte Educadores do Brasil / FAEB 
Site: http://xxiiconfaeb2012.blogspot.com.br/ -e-mail: xxiiconfaeb2012@gmail.com 

 

OPERAÇÕES COM AS TRÊS INSTÂNCIAS FUNDAMENTAIS PARA O 
PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM EM ARTES: FAZER, LER E 

CONTEXTUALIZAR. 

 

Maria de Fatima França Rosa 
Faculdade de Artes Visuais/UFG 

fatimaprolicen@gmail.com 
 http://lattes.cnpq.br/3615737969585145  

 
Leda Maria de Barros Guimarães 
Faculdade de Artes Visuais/UFG 

Bolsista CAPES 
ledafav@gmail.com 

http://lattes.cnpq.br/1491866271915819 
 
 

RESUMO 

Esse relato traz a experiência da disciplina Metodologias para o Ensino de Artes Visuais 
desenvolvida no Ambiente Virtual de Aprendizagem, no curso de Licenciatura em Artes 
Visuais - EAD da UFG. A proposta teve como objetivo um estudo imersivo da Abordagem 
Triangular de Ana Mae Barbosa buscando a compreensão e a vivência das operações no 
processo de aprender e ensinar artes visuais. Destacamos a construção colaborativa entre 
professora formadora e tutores; o caráter interativo das dinâmicas elaboradas para as 
unidades temáticas, a relação interdisciplinar com o Estágio Curricular e a construção 
colaborativa da aprendizagem. Por fim, ressaltamos a importância e necessidade que o 
estudo da Abordagem Triangular tem na construção de um saber/fazer docente para a 
contemporaneidade do ensino de artes. 

Palavras chave: Metodologia; Ensino de Arte; abordagem triangular.  

ABSTRACT 

This report reflects upon a pedagogical experience of Methodologies for Visual Arts 
Teaching developed in the Virtual learning environment, in the on line course in Visual Arts. 
The proposal aimed a immersive study on Triangular Approach created by Dra. Ana Mae 
Barbosa looking the understanding of the operations in this process for teaching and learning 
Visual Arts. We highlight the collaborative construction between teacher trainer and tutors; 
the interactive interdisciplinary character of the dynamics developed for thematic units, the 
relationship with the Internship classes and the collaborative construction of learning 
process. Finally, we emphasize the importance and the need for the study of the Triangular 
Approach has in building a teaching know-how to the contemporaneity of art education. 

Keywords: methodology; Art education; triangular approach. 
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Proposta da disciplina Metodologia para o Ensino de Artes Visuais. 

A ideia de refletir sobre a experiência pedagógica aqui relatada nasceu 

durante as reuniões da equipe envolvida nesse processo1 de construir 

colaborativamente, a proposta da disciplina Metodologia para o Ensino de Artes 

Visuais, no curso de Licenciatura em Artes Visuais na modalidade a distância da 

FAV-UFG. Em meio aos intensos debates que ocorreram desde a formulação da 

proposta para o AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) até os momentos finais de 

avaliação, as inquietações foram muitas: como desenvolver dinâmicas que 

propiciassem uma aprendizagem mais significativa e interativa? Que linha de 

costura vamos escolher para dialogar com o texto base da disciplina? Qual nossa 

própria postura e experiências com "metodologias" para o ensino de artes visuais?  

Primeiro escolhermos a Abordagem Triangular como guarda chuva ou como 

eixo estruturador da discussão sobre metodologia para o ensino de artes visuais 

devido a constatação de que apesar de conhecida e mencionada, a vivência com a 

Abordagem Triangular era pouco discutida. Diante de indagações tais como: de 

quantas maneiras podemos ler uma imagem? Veio então a proposta de 

"separarmos" os vértices FAZER/LER/CONTEXTUALIZAR numa operação de 

imersão em cada um deles com o intuito de nos determos em concepções, 

operações, estratégias e principalmente, colocando estes vértices em perspectiva 

histórica e cultural. 

Faz-se necessário explicar que essa separação foi apenas um exercício e que 

durante o desenvolvimento da disciplina, quando estudávamos um vértice, 

invariavelmente conexões com os outros dois eram estabelecidas, comprovando a 

indissociabilidade entre os três no processo de ensinar/aprender artes. Os próprios 

alunos iam chamando atenção para esta concomitância à medida que a imersão se 

tornava mais intensa via leituras, exercícios e debates nos fóruns. 

                                           
1 Equipe: Formadora-profa. Leda Guimarães. Professores tutores: Joana Pena; Maria de Fatima França Rosa, 
Hélia Barbosa, Alexandre Guimarães, Luiza Costa, Sthephane Godói e Icléia Morbeck. 
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A composição da equipe foi de fundamental importância para o espírito 

investigativo que resultou na vontade de darmos corpo a essa experiência por meio 

de um texto reflexivo sobre nossas ações, inquietações, dúvidas, apostas, 

mediações, desenhos e redesenhos. Reuniões semanais, discussão e compreensão 

dos textos, análise de exercícios, avaliação da recepção dos alunos às atividades 

propostas, exercício de leitura e contextualização de imagens, constante redesigns 

das ações, avaliação das situações problemas de cada polo. Refletir sobre uma 

experiência é sempre um exercício duvidoso, pois uma vez já acontecida a memória 

nos trai e borra a narrativa. Em nosso auxílio, temos as anotações de percurso e 

todas as etapas arquivadas no ambiente virtual de aprendizagem. 

A estruturação da disciplina 

Os tópicos da disciplina foram organizados em cinco abas, que é uma forma 

viso-espacial de alocarmos os conteúdos no AVA nas etapas da disciplina: ABA 0 - 

Introdução; ABA 1 - ABA 2 até a ABA 5. Ao clicar em cada aba abre a estruturação 

de um tópico ou etapa da disciplina. Navega-se horizontalmente o que facilita a 

apreensão da passagem do tempo linear exigido na educação que praticamos com o 

ritmo de aprendizagem atrelado ao calendário dos cursos presenciais. Tentaremos 

agora apresentar o desenvolvimento de como as etapas foram acontecendo, 

revelando as propostas de interação visual, embora neste formato não consigamos 

dar a dimensão da navegação hipermidiática que os links permitem operar em 

tempos simultâneos. Observemos que umas etapas são mais interativas do que 

outras implicando na aceitação dos alunos na “facilitação” do envolvimento com o 

processo ensino/aprendizagem. 

ABA 0 – Introdução 

Iniciamos a disciplina com o fórum de discussão com algumas questões 

norteadoras, para que os alunos refletissem sobre a relação de cada um com a 

arte, trazendo a tona experiências, repertórios, concepções e posicionamentos. 

No texto do professor Cesar Cola (TRAMAS 6 – texto da disciplina Metodologia 

do Ensino de Artes Visuais no Brasil, 2010, p. 3) buscamos as primeiras questões 

norteadoras: Eu gosto de pintura, escultura, desenho, fotografia, ou outra forma 
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de expressão da área de Artes Visuais? Minha vida é melhor, mais feliz porque 

existe o cinema, a dança, a fotografia, ou seja, a arte de um modo geral? Eu 

tenho prazer em ver ao meu redor objetos interessantes não só por serem 

utilitários, mas pela forma como me seduzem pela cor, brilho, localização dentro 

do ambiente? De que maneira esse gostar e esse prazer podem se refletir na 

atuação como professor (a)? Esse fórum provocou respostas emotivas em 

relação ao “ensinar arte”, reflexão sobre atitudes de professores desmotivados ou 

desconectados, alguns estudantes postaram links para “bons exemplos” da 

relação de ensinar algo com prazer, identificações de onde o gosto pela arte 

começou, etc. 

Olá pessoal! Sempre que me faço perguntas com relação ao meu gosto 
pela arte, sempre me vejo diante de uma paixão. Sim, para mim arte 
representa fascínio e sedução. Desde muito cedo meu olhar se voltou para 
o mundo das imagens e da arte, tive a sorte de vir de uma mãe que sempre 
me apontava para a tudo que envolvesse criação e também para beleza da 
natureza, das pessoas e dos animais. (depoimento de uma aluna do Polo 
de Morrinhos, 2012). 

 
Nesta introdução estimulamos a reflexão sobre a necessidade de 

metodologias e práticas pedagógicas estimuladoras, da necessidade de professores 

preparados para o uso de metodologias e recursos didáticos significativos que 

possam reconhecer e superar práticas pedagógicas vazias e repetitivas. O objetivo 

foi o de pensar no papel que a disciplina de Metodologias poderia cumprir na 

formação almejada. 

ABA 1 – relação artista/professor: pistas para um fazer docente 
Nesta aba afunilamos a discussão, em busca de fundamentação para nossa 

área com a reflexão sobre processos metodológicos artísticos e docentes tendo 

como referencia a Abordagem Triangular – uma breve introdução e discussão dos 

vértices Tendências/Concepções e tempos históricos. Fez-se uma discussão no 

fórum sobre artista/professor, procurando "extrair" dessa relação pistas para um 

fazer docente. A questão é: “as concepções que temos sobre arte/artista geralmente 

vão refletir nossas escolhas que fazemos para a ação docente”. A professora 

formadora da disciplina fez um apanhado das reflexões que os alunos trouxeram 

para o fórum 1 (nas quais mapeou depoimentos de que lugar e tempo os alunos 
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trazem a relação com a arte (família ou escola), sobre concepções sobre arte, 

alguns depoimentos sobre o fazer arte, sobre experiência de ver, apreciar, buscar 

referências e alguns avançam em concepções sobre ensinar arte. 

Foi utilizada a animação “Isto é Arte?". Ao clicar na imagem os estudantes 

eram remetidos para a animação a partir do vídeo interativo "O que é arte?" do 

professor Celso Favaretto. A animação permitiu que o aluno entrasse nos links das 

indagações relacionadas a questão central,  Isto é Arte? e até mesmo fizessem 

interferência digitais em obras de Arte brasileira produzidas no século XX. 

(MONTOVANI, 2012). A animação provocou entusiasmo e curiosidade, pois este 

material suscita muitas questões e trás uma variedade de exemplos nos quais os 

estudantes reconheciam seus questionamentos como, por exemplo, a caixa de 

baratas, o porco empalhado de Nelson Leirner, etc. Os alunos fizeram a leitura de 

textos para ajudar na reflexão sobre os processos artísticos/docentes. Colocamos 

um texto em PDF com a relação dos textos com títulos e resumos indicados  para a 

leitura, e com a proposta deles trazerem as suas inquietações/reflexões para o 

Fórum de Debates. Como atividade avaliativa teve a produção de um pequeno texto 

reflexivo.  

Na parte B dessa aba chegamos à discussão da Abordagem Triangular. O 

fórum de discussão foi dedicado a uma "conversa" sobre a Abordagem Triangular 

explicando que esta iria ser o nosso "guarda-chuva" para irmos aprofundando o 

processo de apreensão sobre procedimentos metodológicos para a área de artes 

visuais. Perguntamos o que os estudantes sabiam ou tinham ouvido falar sobre esta 

abordagem, se já haviam estudado no curso ou em alguma outra formação e para 

aqueles que já eram professores, perguntamos se já tinham trabalhado com a 

Abordagem Triangular em sala de aula (ou fora dela). O resultado revelou que a 

proposta já era conhecida, que tinham estudado em um momento ou outro de sua 

formação, e muitos estudantes iam à internet para trazer vídeos, textos relacionados 

a esta Abordagem configurando a aprendizagem colaborativa que tanto se discute 

nos processos da educação à distância. 



 

XXII CONFAEB Arte/Educação: Corpos em Trânsito 

29 de outubro à 02 de novembro de 2012 
Instituto de Artes / Universidade Estadual Paulista 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

Federação de Arte Educadores do Brasil / FAEB 
Site: http://xxiiconfaeb2012.blogspot.com.br/ -e-mail: xxiiconfaeb2012@gmail.com 

 

Poucos estudantes afirmaram já haver trabalhado com a Abordagem 

Triangular, a informação prevalece sobre a experiência, não houve muitos 

depoimentos a respeito de práticas. A discussão ficou mais em torno da teoria e dos 

conceitos. As inquietações dos fóruns eram trazidas para a reunião semanal da 

equipe e norteavam a escolha dos textos a serem lidos na próxima ABA. Além dos 

textos eram colocados vídeos, sinopse das discussões dos fóruns anteriores e 

Podcast (áudio) com detalhamento das atividades propostas. 

Aba 2 – Vértice Fazer 
O fazer artístico é sempre o mesmo através do tempo? O fazer artístico 

depende de uma aprendizagem técnica? Que relações podem estabelecer entre as 

operações artísticas e as experiências de vida? O fazer pode partir de uma ausência 

de linguagem artística? Converso sobre o processo da minha produção? As imagens 

escolhidas para a abertura da aba 2 se reportavam a diferentes tipos de produção 

artística indicando tempos distintos procurando provocar no estudante a percepção 

de que o fazer muda de acordo com o tempo e o lugar. Completando a dinâmica 

colocamos um link para a música Bienal do compositor Zeca Baleiro que fala da 

desmaterialização da obra de arte do fim do milênio brincando com a aparente 

aleatoriedade do fazer artístico contemporâneo: "faço um quadro com moléculas de 

hidrogênio/Fios de pentelho de um velho armênio/Cuspe de mosca, pão dormido, 

asa de barata torta...”. 

No fórum de discussão houve um debate a partir das seguintes questões: 

Que tipo de provocações a letra da música Bienal nos trás? O que a letra/música 

nos diz sobre operações artísticas? A nossa proposta foi a de mergulharmos nos 

vértices da abordagem triangular começando pelo fazer, pois esta é a operação 

mais imediata que é atribuída a arte. Se você diz que trabalha com arte, 

imediatamente irão te perguntar – “o que você faz?” Também quando dizemos que 

somos professores de arte também perguntam: professor de quê se referindo ao 

desenho, pintura, escultura, etc. Foi colocado um quadro com operações e conceitos 

do fazer artístico em diferentes tempos históricos. Também foram colocados textos 

para o aprofundamento da discussão nesse fórum. 



 

XXII CONFAEB Arte/Educação: Corpos em Trânsito 

29 de outubro à 02 de novembro de 2012 
Instituto de Artes / Universidade Estadual Paulista 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

Federação de Arte Educadores do Brasil / FAEB 
Site: http://xxiiconfaeb2012.blogspot.com.br/ -e-mail: xxiiconfaeb2012@gmail.com 

 

Boa tarde. O fazer artístico não é único, ele é amplo e varia de acordo com 
cada pessoa, pensamento, situação, desejo e o contexto em que estamos 
inseridos. o fazer artístico vai se transformando através dos tempos 
possibilitando novas maneiras de criar. O fazer artístico é muito amplo, 
nenhum artista cria como outro, por mais que seja uma copia se tem outro 
objetivo do fazer inicial, e aproveitando a fala dos colegas anteriores o fazer 
artístico está relacionado com o contexto, com o processo e com a proposta 
do fazer artístico. (Depoimento de um aluno do polo de Anápolis, 2012). 
 

Mas não queríamos ficar só na discussão, por isso criamos um fórum de 

produção no qual cada aluno tinha o seu espaço para seu processo de 

experimentação da operação FAZER investigando diferentes procedimentos e 

materiais utilizados nos diferentes tempos históricos do academicismo, modernismo, 

e pós-modernismo. 

          
Figura 01. Imagens A; B; C e D. Etapas da produção de aluna do Polo de Morrinhos (2012). 

Nos exercícios a aluna parte de uma imagem que ela considerou estar mais 

próxima de representação realista (imagem A) e vai retrabalhando a imagem com 

outros materiais tentando chegar a representações mais próximas de outros tempos 

históricos, como podemos ver nas imagens B, C e D (Figura 01). 

 

Figura 02. Produção pós-modernista da aluna do Polo de Morrinhos. 2012. 
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Em seu processo de criação, na produção pós-modernista, a aluna utilizou a 

ferramenta do programa computacional do Paint, para colocar todos os olhos 

produzidos em uma única imagem, utilizou também o site de edições de fotos 

(Picnik), para criar o efeito de textura. (Fig. 2). A produção foi acompanhada de uma 

reflexão sobre a experiência do exercício vivenciado. Vejamos o depoimento da 

mesma aluna sobre o seu processo:  

Prezadas professoras! Desenvolver esta atividade foi um grande aprendizado 
para mim, pois me fez refletir, criar e recriar. Este processo me proporcionou 
a utilização de materiais e técnicas diferentes. Isto me levou a perceber a 
evolução da criação através da arte. Assim, foi possível perceber que os 
professores/alunos de hoje, conta com meios, materiais e técnicas 
diferenciados os quais contribuem para um melhor ensino/aprendizado da 
arte. [...] Enfim, vejo que nós, como futuros professores de arte, devemos 
estar sempre abertos a novos aprendizados, pois só assim, 
despertaremos  em nossos alunos o desejo em entenderem e 
compreenderem a  que, e que a arte é e está inserida em  nosso cotidiano.[...] 
(aluna do polo de Morrinhos. 2012). 

 

A aluna fez experiências com a mesma imagem tentando apreender 

características do fazer nos tempos históricos do Academicismo, do Modernismo e 

do Pós- Modernismo. A conscientização da capacidade de elaborar e produzir 

imagens consiste na experimentação dos recursos da linguagem, das técnicas 

existentes e da apropriação de outras formas de trabalhar a expressão no processo 

de criação.  

Aba 3 – Vértice Ler 
A proposta dessa aba foi a imersão no Vértice LER. Tivemos leitura de textos 

e também proposições de exercícios. Começamos com o texto: Dimensões da 

Imagem: Leitores e Leitura, da professora Leci Augusto produzido para o curso 

Arteduca da UnB. Esse texto fez costuras com o que já foi discutido na Aba 2, e 

avança em proposições e referencias para as possibilidades de leitura de imagens. 

O fórum de discussão com base nas leituras dos textos promoveu reflexões sobre as 

diversas abordagens e possibilidades de leitura de imagens. Esta etapa da disciplina 

rendeu muitas discussões. 
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Figura 3. Imagem da obra de René Magritte. Les Amants/1928. Leitura da aluna do Polo/ Anápolis.  

Vemos que as discussões aliadas aos exercícios não se fixavam em diretrizes 

fixas para as leituras, e sim uma multiplicidade de propostas, como podemos ver no 

depoimento da aluna do Polo Anápolis, no exercício de Leitura da Imagem da obra 

do artista René Magritte Les Amants de 1928. (Figura 4). 

(...) Sob o ponto de vista da obra de arte, essa imagem nos faz um convite á 
reflexão, e o alvo para a reflexão é o enigma. Quem são os amantes? Será 
que eu os conheço? Será o pintor? Serei eu? É preciso fazer um silencio 
introspectivo e buscar referências para interpretar esse enigma e seus 
significados. Ao “olhar” a imagem o espectador traz seus significados de 
acordo com seu contexto e de suas vivencias sociais. Essa imagem dialoga 
com o apreciador através da sedução que ela provoca. (Depoimento da 
aluna do Polo de Anápolis. 2012). 

 

Na leitura a aluna usa dados mais subjetivos, fazendo referência a um dos 

textos de consulta ela conclui no seu exercício que ver uma obra de arte (imagem) 

implica muitas leituras entrecruzadas. 

Aba 4- Vértice contextualizar 
Nessa aba chamamos atenção para o caminho percorrido nos tópicos 

anteriores. O que se propunha era uma discussão mais consciente sobre 

contextualização buscando especificidades, estratégias e operações para que esta 

pudesse acontecer. Começamos com algumas pistas: contextualizar não é apenas a 

biografia do artista/contextualizar não é apenas buscar dados na história da arte / 
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contextualizar necessita de ações intertextuais/contextualizar precisa de ações 

interdisciplinares. As provocações no Fórum de Discussão indagavam: Qual o 

sentido da contextualização no processo de ensinar e aprender artes visuais? De 

quantas maneiras podemos contextualizar? 

Na Aba 4 os estudantes, também foram desafiados a pesquisar e trazer 

fundamentação para o vértice contextualizar. Além disso, criamos um fórum para a 

produção individual no qual desenvolveram exercícios em que colocava em prática a 

contextualização junto com os outros vértices. Buscamos possibilitar que o processo 

de construção de aprendizagem dessa disciplina tivesse significado na prática 

docente, e para isso buscamos conexões com as práticas de Estágio.  

Reflexões finais 

Tentamos nesse texto apresentar uma experiência pedagógica que para nós 

foi de muita importância pelo caráter experimental e pelos desafios que se 

apresentaram para nossa equipe. Embora cientes da indissociabilidade das 

operações LER/FAZER/CONTEXTUALIZAR, essa imersão permitiu uma 

aproximação mais densa com a Abordagem Triangular levando a nós e aos 

estudantes a compreenderem a inter-relação dessas operações. O processo 

colaborativo entre a equipe, a interatividade das dinâmicas no AVA e uma atuação 

qualificada da equipe de tutoria resultou na vivência da Abordagem Triangular de 

forma aberta e inclusiva.  

Os alunos apontaram a qualidade desse processo onde teoria e prática se 

fundem no processo de aprendizagem. Buscamos familiarizar os estudantes com um 

repertório teórico-conceitual, recursos didáticos significativos que permitam o 

enfrentamento de práticas pedagógicas vazias e repetitivas. Este repertório não se 

exaure com o material apresentado e estando em permanente expansão permite a 

busca de contextos mais atuais e conexões com realidades sociais, culturais, 

políticas e ambientais que remetem a multiplicidade de formas de viver (fazer e 

pensar arte) na contemporaneidade. 
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RESUMO 
O presente trabalho discute os conceitos que ancoram as políticas educacionais do Liceu 
Escola de Artes e Ofícios “Mestre Raimundo Cardoso”, explicitadas no seu Projeto Político-
Pedagógico e noutros documentos da legislação escolar, especialmente no que diz respeito 
às questões relacionadas à arte e a cultura. Considerando que a proposta pedagógica da 
escola se fundamenta numa visão sistêmica, pressupondo a realização de experiências 
educacionais contextualizadas na realidade dos meios: cultural, ambiental, social e 
econômico, por meio de projetos interdisciplinares e de desenvolvimento centrado na cultura 
e no equilíbrio ambiental, seu objetivo é traçar uma análise acerca de como o ensino de arte 
é tratado no contexto escolar em acordo com essa perspectiva sistêmica. 

Palavras-chave: Ensino de Arte. Liceu Escola. Visão Sistêmica. 

 

ABSTRACT 
This paper discusses the concepts that anchor the educational politics of the Liceu School of 
Arts and Crafts "Mestre Raimundo Cardoso", explained in its Political-Pedagogical Project 
and other documents of school legislation, especially with regard to issues related to art and 
culture.  Whereas the pedagogical proposed of the school is based on a systemic 
view, assuming the realization of educational experiences contextualized in reality of the 
means: cultural, environmental, social and economic, through interdisciplinary projects and 
development focused on culture and the environmental balance, your objective is to trace an 
analysis about how arts education is handled in the school context in accordance with 
this systemic perspective. 
Key-words: Teaching Art. Liceu School. Systemic View. 
 

O Liceu Escola no Contexto do Distrito de Icoaraci 
 

O Liceu Escola de Artes e Ofícios “Mestre Raimundo Cardoso” situa-se no 

bairro denominado Ponta Grossa, no Distrito de Icoaraci, em Belém, capital do 

Estado do Pará. A antiga Vila Sorriso, uma de suas denominações anteriores, possui 

cerca de 30 (trinta) núcleos habitacionais, dentre eles o Paracuri, onde a produção 

de cerâmica já foi principal base de sustentação econômica da comunidade local. 

mailto:janicelima@superig.com.br
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A escola integra o projeto “Sistema de Educação para um Desenvolvimento 

Sustentável” da Rede Municipal de Ensino de Belém, regulamentado pelo Decreto 

N° 29.205/96, da Prefeitura Municipal de Belém, de 13 de setembro de 1996, e foi 

inaugurada nesse local para impulsionar o micro-sistema de Icoaraci. 

No seu Art. 3°, o referido Decreto apresenta a conceituação: 

A Rede de Unidades de Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável está ligada à noção de desenvolvimento humano 
sustentado, voltada ao enfoque integrado e culturalmente assentado 
do processo de desenvolvimento, no qual a educação aparece como 
estratégia primordial da capacidade inovadora e humanizadora do 
progresso. Destaca-se, nesse processo, a inserção política e 
econômica do alunado, atendendo anseios e perfil socioeconômico-
cultural das comunidades na geração de renda. (BELÉM, 1996) 
 

Amparada nesse Decreto, a Prefeitura Municipal de Belém criou cinco 

Unidades Integrantes da Rede de Educação para o Desenvolvimento Sustentável e 

dentre elas o Liceu Escola, cujo nome é uma homenagem ao Mestre Raimundo 

Saraiva Cardoso, herdeiro das técnicas da arte ceramista de sua mãe, descendente 

direta dos Aruã, último povo marajoara. 

Autodidata, Mestre Cardoso interessou-se pela cerâmica indígena da 

Amazônia, pesquisou em bibliotecas e no Museu Paraense Emílio Goeldi teve a 

oportunidade de estudar a cerâmica arqueológica diretamente na fonte. Em busca 

de aprimoramento de técnicas, adentrou a floresta para coletar sementes, raízes e 

pigmentos, com os quais experimentou a elaboração de corantes e antiplásticos, 

que usou com maestria em sua produção. Suas réplicas e recriações das cerâmicas: 

marajoara e tapajônica, de perfeição e beleza incomparáveis, ganharam o mundo, 

tornando-o reconhecido nacional e internacionalmente. 

Em consonância com a concepção de desenvolvimento sustentável, a 

proposta pedagógica inicial do Liceu baseou-se numa visão sistêmica conforme Laís 

Fontoura Aderne (1996), uma de suas fundadoras. Entretanto, ao longo de sua 

existência o projeto da escola foi se modificando e sua proposta se diluindo, e 

somente começou a ser retomado com o retorno da professora Therezinha Moraes 
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Gueiros ao cargo de Secretária de Educação do Município. Retomar o projeto inicial 

demandou um esforço muito grande e em 2010 tornou-se necessário constituir uma 

comissão de avaliação. 

Diagnóstico e Mudanças 

Na avaliação realizada em abril de 2010, foram analisados os documentos, 

que segundo a coordenação pedagógica da época se encontravam em vigor, tais 

como: projetos interdisciplinares; projeto político-pedagógico; e proposta de jornada 

pedagógica. 

O diagnóstico, baseado nesses documentos, nas entrevistas informais e 

formais realizadas com professores, coordenadoras da escola e do Núcleo de Artes 

Laís Aderne e nas observações feitas in loco, apontou diversos problemas como: 

dissonância entre a missão da escola e a proposta pedagógica; falta de interlocução 

entre as disciplinas, mesmo na maioria dos projetos ditos interdisciplinares; e a falta 

de integração entre as oficinas do Núcleo de Artes e as disciplinas escolares; dentre 

outros.  (RELATÓRIO, 2010) 

Autores tais como, Bernstein; Young (apud FORQUIN, 1992, p. 92) alertam 

para os fatores que influenciam a construção da proposta pedagógica escolar 

discutindo o "[...] fato de que os processos de seleção e de organização dos 

conteúdos cognitivos e culturais do ensino traduzem os pressupostos ideológicos e 

os interesses sociais dos grupos dominantes".  

Nesse contexto, são apontadas três possibilidades de critérios de organização 

dos currículos: hierarquização, especialização e compartimentação dos saberes. A 

hierarquização ou estratificação dos conteúdos ensinados nos sistemas escolares 

permite a compreensão das implicações políticas dos processos de ensino e 

aprendizagem dos saberes nesse meio. Já os dois últimos tratam da rede de 

interesses, tanto sociais como simbólicos, que oferecem resistências às inovações 

relativas à introdução, supressão ou mudanças de matérias, cursos e currículos 

(LIMA, 1999). 
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Apple (1989, p. 58) também discute esta questão afirmando que as escolas 

[...] ajudam a manter o privilégio por meios culturais, ao tomar a 
forma e o conteúdo da cultura e do conhecimento dos grupos 
poderosos e defini-los como um conhecimento legítimo a ser 
preservado e transmitido. Dessa forma, elas atuam como agentes 
daquilo que Raymond Williams chamou de a "tradição seletiva". As 
escolas, portanto, são também agentes no processo de criação e 
recriação de uma cultura dominante eficaz. Elas ensinam normas, 
valores, disposições e uma cultura, que contribuem para a 
hegemonia ideológica dos grupos dominantes. 

Ao desvelar os problemas quotidianos dos processos de ensino e 

aprendizagem do Liceu, cuja proposta original está fincada na cultura, no 

desenvolvimento sustentável e na visão sistêmica, observamos que com o passar do 

tempo se enfatizou a hierarquização dos conteúdos escolares, especializaram-se e 

compartimentaram-se os saberes, modificando-se radicalmente o seu projeto 

político-pedagógico inicial. (RELATÓRIO, 2010) 

Essas mudanças revelam como foi bastante distorcida a proposta do Núcleo 

de Artes Laís Aderne, incluindo a Galeria de Arte que dota a escola de 

dependências adequadas e mesmo exemplares para que de fato houvesse 

condições de colocar essa proposta curricular em ação. 

Considerando a proposta curricular como uma construção que deve ser 

elaborada coletivamente pelos diversos seguimentos escolares, no Projeto Político-

Pedagógico do Liceu para o ano de 2012 foi essencial considerar: o diagnóstico das 

situações apresentadas; a elaboração de projetos prevendo a superação dos 

problemas; o diagnóstico das condições de funcionamento (infra-estrutura física e 

recursos materiais) e a formação continuada dos docentes.  

Todos esses aspectos devem ser trabalhados de forma sistêmica, de modo a 

qualificar os processos de ensino e aprendizagem; a fazer ressurgir uma produção 

cultural significativa; e a mobilizar os moradores locais a participarem efetivamente 
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da busca de soluções para os problemas ambientais e sociais dessa microrregião da 

grande Belém. 

Conforme Capra (2006, p. 260):  
 

A concepção sistêmica vê o mundo em termos de relações e de 
integração. Os sistemas são totalidades integradas, cujas 
propriedades não podem ser reduzidas às de unidades menores. Em 
vez de se concentrar nos elementos ou substâncias básicas, a 
abordagem sistêmica enfatiza princípios básicos de organização. 

 
Considerou-se então que para um adequado redirecionamento curricular do 

Liceu, seria necessário rever o projeto político-pedagógico de forma participativa, 

com as diferentes vozes dos variados grupos que o constituem e assim foi elaborado 

um questionário para cada seguimento escolar e durante o ano de 2011 todos os 

atores sociais foram ouvidos no que diz respeito aos aspectos: pedagógicos, 

administrativos e de infra-estrutura do Liceu. 

Após um processo de diagnóstico sistemático para compreender os 

interesses e as expectativas sociais, aliados às evidências de demandas no interior 

da escola, o ano de 2012 iniciou colocando-se em prática o novo projeto político-

pedagógico. Na jornada pedagógica realizada em janeiro, os professores 

escolheram para o ano letivo o tema gerador: “Liceu Escola: caminhando e 

interagindo com a cidade de Belém”; e elaboraram os planos de ensino e os projetos 

interdisciplinares, levando em consideração o tema definido conjuntamente.   

Atualmente a escola atende aproximadamente 2000 alunos de diferentes 

faixas etárias, matriculados na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e na 

Educação de Jovens e Adultos, e funciona em três (03) turnos: manhã, tarde e noite.  

O Núcleo de Artes Laís Aderne compõe-se de: salas para oficinas, galeria de 

arte, sala da coordenação, reserva técnica, videoteca, sala do forno, sala de 

beneficiamento de argila, e sala de Recursos Multifuncionais.  
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As oficinas de cultura e arte, ministradas por profissionais com formação 

específica, são oferecidas como parte diversificada do currículo escolar no turno em 

que são matriculados e também como oficinas vocacionais no contra turno dos 

alunos, com o propósito de descobrir vocações e desenvolver competências e 

habilidades artísticas e estéticas, bem como os potenciais dos estudantes para os 

ofícios e profissões relacionados com a arte e a cultura. 

 De acordo com Piaget (1948), ao completar o primeiro ano de vida, 

correspondente ao estágio sensório-motor, a criança começa a manter ritmos 

regulares e a produzir seus primeiros traços gráficos. As oficinas de Sensibilização 

com Argila, Expressão Corporal e Música se realizam uma vez por semana, com o 

objetivo de promover experiências sensoriais e lúdicas com as crianças na faixa 

etária de 4 a 5 anos, proporcionando o contato com diversos materiais e linguagens, 

e desta forma exercitando o tato, desenvolvendo a percepção auditiva e espacial, o 

ritmo, a coordenação motora, e despertando o gosto para as manifestações 

artísticas e culturais. 

 Essas oficinas não só complementam, mas também são integradoras dos 

processos de ensino e aprendizagem das crianças da Educação Infantil e do Ciclo 

de Formação I realizados pela professora de sala de aula. 

 A caminho da construção simbólica aos poucos a criança vai conseguindo 

elaborar construções gráficas cada vez mais organizadas. Esta é, portanto, uma 

fase muito importante para o aprendizado da criança, pois é então que ela começa a 

exercer a capacidade de representar objetos ou situações que se encontram fora do 

seu campo visual. Para isto constrói imagens mentais, desenha e começa a 

desenvolver a linguagem. 

 Trata-se do exercício da função simbólica que ocorre no estágio pré-

operatório, compreendendo a faixa etária de dois a sete anos (PIAGET, 1948). Além 

da continuidade das oficinas de Sensibilização com Argila e Expressão Corporal, as 

oficinas de Modelagem em Argila e Expressão Gráfica são fundamentais para 
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desenvolver o jogo simbólico, pois contribuem ao processo de passagem do plano 

da representação mental para o plano da representação gráfica, auxiliando 

fundamentalmente a construção da escrita. 

 Em continuidade a esses processos, as oficinas de Expressão Gráfica e 

Modelagem em Argila são oferecidas aos alunos do Ciclo de Formação I e II, com o 

objetivo de ampliar e qualificar o desenvolvimento da construção da escrita, bem 

como desenvolver aspectos culturais, artísticos e estéticos. 

 As oficinas de Educação Alimentar, Educação Patrimonial e Oficina da Terra 

e Educação Ambiental proporcionam ao aluno o conhecimento sobre a natureza e 

suas relações com os meios socioambientais, tendo em vista a busca pela 

sustentabilidade socioambiental e cultural para uma vida equilibrada. Embora essas 

oficinas tenham conteúdos e horários próprios, o planejamento é feito de forma 

integrada de modo a cumprirem objetivos comuns e complementares. Essas oficinas 

são oferecidas aos alunos do Ciclo de Formação II, ampliando o conhecimento e as 

ações educacionais nos contextos: local e global.  

As oficinas de Beneficiamento de Argila, Torno, Decoração em Cerâmica, 

Técnicas de Composição e Educação Patrimonial se integram para estimular os 

alunos a experimentarem a produção artesanal de cerâmica, como saber local, 

ampliando a possibilidade de reavivarem esse patrimônio cultural. Essas oficinas 

são oferecidas aos alunos do Ciclo de Formação III e IV, ampliando o conhecimento 

e as ações educacionais nos contextos que permitam reconhecer nossas 

identidades culturais e fortalecer os sentidos de pertencimento. 

 As Oficinas Vocacionais se realizam no turno contrário ao que o aluno está 

matriculado e têm por objetivo desenvolver as habilidades identificadas nas oficinas 

do currículo diversificado. A partir dessas oficinas surgiram: o grupo coreográfico 

“Nazaré do Ó”; o coral infanto-juvenil Liceu Encanto; o grupo de flautas; e o grupo de 

capoeira. 
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 O Grupo Coreográfico “Nazaré do Ó” tem por objetivo estimular no educando 

a capacidade de elaboração de práticas corporais e lúdicas, visando à socialização e 

a troca de experiências entre indivíduos envolvidos na ação pedagógica. A proposta 

metodológica baseia-se na criação de células coreográficas, promovendo a 

socialização de conhecimentos e experiências, favorecendo a adaptação sensitiva 

aos movimentos entre pares e com isso, constituindo uma preparação para a 

realização de danças com sensibilização grupal. (LICEU, 2012) 

 O Coral estimula os educandos a desenvolverem habilidades além do seu 

ambiente de convivência diária para a: liderança, comunicação, uso correto da 

respiração e expressão verbal e apresentação em público. Participando do coral o 

aluno aprende a se expressar e se comunicar por meio da música, mantendo uma 

atitude de interação com o outro, articulando a percepção, a emoção, a sensibilidade 

e a reflexão ao realizar a prática do canto; bem como a compreender e saber 

identificar a música como fato histórico contextualizado nas diversas culturas, 

conhecendo, respeitando e podendo observar as produções presentes no entorno, 

assim como, as demais do patrimônio cultural. (LICEU, 2012) 

 O grupo de Flautas complementa diferentes áreas do conhecimento na 

escola, fazendo com que o aluno entenda a música como aspecto social e histórico, 

aumentando a sua capacidade de concentração e memória trazendo benefícios aos 

processos de alfabetização e de construção do raciocínio lógico, bem como a sua 

formação estético-musical. 

 A oficina de Técnicas de Composição desenvolve o senso estético pelo 

conhecimento teórico-prático das linguagens visuais. As experimentações estéticas 

partem do ato de desenhar e envolvem outras técnicas, como: as incisões e 

excisões e a pintura com o uso do engobo, dentre outras. 

 A oficina de Graffiti proporciona uma vivência de educação estética aos 

alunos, promovendo a auto-estima pessoal e a revitalização de espaços da escola. 

Por meio da compreensão e do exercício do desenho e da pintura, procura-se nessa 
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oficina estimular o protagonismo juvenil para a concepção e o desenvolvimento de 

projetos culturais, sociais e artísticos, além do cuidado com a escola, entendida 

como seu patrimônio cultural. 

 A oficina de Capoeira tem o objetivo de promover o desenvolvimento cultural, 

social, afetivo, intelectual e emocional dos alunos. Na roda de capoeira, os 

fundamentos, a história, os rituais, as músicas e os instrumentos são aprendidos, 

envolvendo seus aspectos éticos, estéticos, sociais, e culturais, ampliando as 

possibilidades de conhecimento e de vivência cultural dos educandos. (LICEU, 

2012) 

O Núcleo de Artes Laís Aderne também tem a função de estabelecer elos 

com a comunidade local oferecendo cursos, oficinas, palestras e visitação 

programada às exposições de sua galeria de arte, de modo a fomentar e difundira 

arte e a cultura, além dos processos de sustentabilidade local. 

 O Projeto Férias Culturais no Liceu tem por objetivo oportunizar a comunidade 

escolar e extra-escolarao reconhecimento e à valorização do patrimônio cultural por 

meio de oficinas integradas de educação patrimonial, produção de jóias em 

cerâmica, produção de peças de cerâmica no torno, oficina de grafismo na argila e 

decoração na cerâmica, oficina de alimentação integrada a oficina da terra e de 

educação ambiental e patrimonial, e oficina de manutenção em computadores. 

 Baseada na proposta filosófica e metodológica de 1996, porém, numa 

perspectiva contemporânea ao século XXI, o Liceu retoma “[...] o programa de 

trabalho de oito semanas consecutivas dedicadas ao ensino e a pesquisa e a nona, 

como culminância e ruptura, dedicada à extensão, onde os saberes e fazeres serão 

os agentes da relação escola-comunidade”. (SEMEC, 1995, p. 13) 

 Com esta finalidade foi criado o projeto “Sextas de Café com Memória” com o 

objetivo de promover o diálogo com as comunidades: escolar e extra-escolar sobre 

questões relativas à educação e à cultura, por meio de palestras, exposições de arte 

e cultura, resultados parciais dos projetos interdisciplinares e outras atividades afins 
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que ocorrem em uma sexta-feira a cada dois meses. Porém, deu-se continuidade 

também a outros projetos já existentes, como o Arrastão Cultural, tradicional cortejo 

realizado pelo Liceu Escola nas ruas de Icoaraci no mês de Junho e a  Mostra 

Cultural que acontece em dezembro apresentando os resultados obtidos durante o 

ano letivo. 

O Liceu é um espaço de manutenção e celeiro de criação da arte ceramista 

do Paracuri, cujo mapeamento sobre os Mestres da Cerâmica local, realizado em 

2011 serve de parâmetro para a sustentabilidade desse artesanato local 

reconhecido internacionalmente. A pesquisa realizada resultou na exposição de 

longa duração “Mestres da Cerâmica de Icoaraci” que se encontra no grande salão 

da Galeria do Liceu. 

A parceria estabelecida com a Universidade da Amazônia, por meio da Casa 

da Memória e da Galeria de Arte Graça Landeira, levando para essa instituição a 

exposições de cerâmica e trazendo para a Galeria do Liceu exposições de suas 

coleções. Essas exposições vêm sendo trabalhadas em mediações culturais e 

atividades educativas proporcionando a visitação não somente pelos alunos, 

professores e funcionários da escola como também de outras instituições, 

principalmente de escolas outras municipais e estaduais. 

Deste modo, por meio desses projetos e eventos a escola realiza seu 

programa de ensino, pesquisa e extensão, numa dimensão sistêmica, 

compreendendo o sistema como um organismo vivo e integrado, em que tudo se 

torna parte de um todo. Trata-se, portanto, de um sistema complexo, formado de 

partes heterogêneas que interagem entre si com um objetivo único: educar.  

Ação-Reflexão-Ação 

Os processos de avaliação do Liceu têm a construção do portfólio como 

alicerce. Assim, os processos de ensino e aprendizagem são registrados e as 

etapas do desenvolvimento do aluno são continuamente avaliadas. Os projetos 

interdisciplinares, as visitas programadas a espaços culturais e as ações 
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desenvolvidas pelos educadores incentivam os educandos a se assumirem como 

sujeitos dos processos de ensino e aprendizagem. Os professores apresentam no 

final do 1º e do 2º semestres letivos de cada ano os resultados dos trabalhos 

(projetos interdisciplinares) desenvolvidos para que a direção, a coordenação 

pedagógica e os pais nos Conselhos de Ciclo, possam acompanhar e avaliar os 

avanços e dificuldades detectadas no processo. (LICEU, 2012) 

Assim, a avaliação que se desenvolve no Liceu é diagnóstica e processual, 

numa lógica de avaliação formativa. Contudo, segundo Perrenoud (1999, p. 15):  

O diagnóstico é inútil se não der lugar a uma ação apropriada. Uma 
verdadeira avaliação formativa é necessariamente acompanhada de 
uma intervenção diferenciada, com o que isso supõe em termos de 
meios de ensino, de organização dos horários, de organização do 
grupo-aula, até mesmo de transformações radicais das estruturas 
escolares. 
 

Ressalta-se que essa forma de organização da gestão escolar, construída a 

partir do repensar as práticas pedagógicas, abrange aspectos relevantes: o trabalho 

com o conhecimento na perspectiva inter e transdisciplinar; o planejamento 

pedagógico como estratégia de superação da estrutura seletiva do regime seriado; a 

escola numa perspectiva inclusiva; a transparência no gerenciamento dos recursos 

financeiros; o fortalecimento da parceria família/escola; e a ênfase à educação como 

processo cultural. (LICEU, 2012) 

Como organismo vivo, o Liceu articula o conhecimento formal e o não-formal, 

rompe com o modelo da escola seriada, e trata a arte como conhecimento específico 

e integrado aos outros conhecimentos do mundo, pois concordamos com Mariotti no 

prefácio de Maturana; Varela (2001, pp. 9-10) que: 

[...] vivemos no mundo e por isso fazemos parte dele; vivemos com 
os outros seres vivos, e portanto compartilhamos com eles o 
processo vital. Construímos o mundo em que vivemos durante as 
nossas vidas. Por sua vez, ele também nos constrói ao longo dessa 
viagem comum. Assim, se vivemos e nos comportamos de um modo 
que torna insatisfatória a nossa qualidade de vida, a 
responsabilidade cabe a nós. 
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RESUMO 
O presente trabalho científico, relacionado ao programa de Mestrado em Cognição e 
Linguagem da UENF, utilizou a ludicidade do teatro de bonecos como instrumento 
potencializador da criatividade, abordando a formação integral de sujeitos históricos. Neste 
contexto, buscamos descobrir de que formas vivências teatrais associadas à utilização das 
linguagens corporal, plástica e textual puderam desenvolver potencialidades estéticas de 
educandos numa Escola Pública de Campos dos Goytacazes. Com uma metodologia 
baseada na abordagem qualitativa, de pesquisa-ação e observação participante. Tendo 
como categorias: a criatividade e o processo criativo; a interação sociocultural e os aspectos 
lúdicos do teatro de bonecos na educação. 
Palavras-Chave: Teatro de Bonecos, Criatividade, Formação Estética. 
 
 
ABSTRACT 
This scientific work related to the Master's program in Language and Cognition of UENF, 
used the playfulness of puppetry as a tool of creativity enhancer, addressing the integral 
formation of historical subjects. In this context, we seek to discover what forms of theatrical 
experiences associated with the use of body language, visual and textual could develop 
aesthetic potential of learners in a Public School of Campos dos Goytacazes. With a 
methodology based on a qualitative approach, action research and participant observation. 
Having such categories: creativity and the creative process; sociocultural interaction and 
entertaining aspects of puppetry in education. 
Key words: Puppet Theather, Creativity, Aesthetics. 
 
 
 
Introdução 
Como desafio do presente trabalho teórico-prático, que foi desenvolvido a partir de 

uma pesquisa de pós- Graduação, relacionada ao Programa do Mestrado em 

Cognição e Linguagem da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro, utilizamos o teatro de bonecos como um instrumento potencializador da 

criatividade, ludicidade e das relações socioculturais de educandos, tendo em vista a 

necessidade de formação integral de sujeitos históricos, ressignificando suas 

experiências de forma crítica, estética e criativa.  

mailto:uoli.lrol@ig.com.br
http://lattes.cnpq.br/8623063404373461
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Neste contexto, buscamos descobrir de que forma vivências de teatro de bonecos 

associadas à utilização das linguagens corporal, plástica e textual puderam 

desenvolver potencialidades estéticas de educandos do ensino fundamental, 

representando um espaço de interlocução entre as diferentes linguagens e 

expressões artísticas, possibilitando que o educando entre em contato e seja 

estimulado a vivenciar formas de criação, oportunizando assim o seu 

desenvolvimento estético e apropriação cultural, tendo em vista as categorias 

criatividade, ludicidade e interação sociocultural. 

Tendo como objetivos a criação de um espaço vivencial de teatro de bonecos para 

educandos das séries iniciais do Ensino Fundamental em uma Escola Pública 

Municipal de Campos dos Goytacazes/RJ, legitimada segundo Japiassu (1998, p.8) 

pelo fato de o espaço escolar representar um contexto mais diferenciado do ponto 

de vista social no que se refere ao agrupamento de sujeitos por séries de 

semelhante faixa etária.  

O Teatro de Bonecos na Formação Estética 
Pude ao longo de minha experiência profissional, perceber a possibilidade de 

utilização de novas metodologias educacionais baseadas na arte e educação a partir 

da aplicação de vivências pedagógicas em teatro de bonecos. Diante dessa 

possibilidade, o desenvolvimento da vivência em teatro de bonecos abordou o uso 

da linguagem artística teatral associada a dinâmicas pedagógicas lúdicas que 

incentivaram o processo criativo das crianças, articulado, principalmente, através da 

sensibilidade e imaginação na busca da construção de uma ação didática criativa e 

inovadora.  

A respeito da questão levantada, verificamos se o estímulo à imaginação e à 

sensibilidade pode desenvolver a criatividade das crianças em vivências de teatro de 

bonecos, orientada para a experiência estética. Assim como compreender os 

mecanismos das complexas relações e associações estabelecidas durante o 

processo criativo infantil.  

De acordo com as considerações, foram propostas e realizadas atividades 

pedagógicas através da linguagem corporal, plástica e teatral, que valorizaram o 
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RESUMO: Este trabalho se constitui num relato de experiências ocorrido em novembro de 
2011 no Museu Histórico do Estado do Pará (MHEP) com 25 crianças de 8 à 10 anos. A 
ação educativa propôs trabalhar a percepção visual através da contemplação de obras de 
arte correlacionando os enredos artísticos às bagagens cognitivas da criança, possibilitando 
uma correlação mais fruitiva. Assim, foi desenvolvida uma visita guiada, no qual 
encorajamos os alunos a escolherem uma obra que mais lhe agradou para que 
socializassem suas experiências com elas, bem como foi dado a eles uma caixa com várias 
letras do alfabeto para que montassem palavras que tivessem relação direta com suas 
experiências de vida, para que, desse modo, fossem relacionados aos enredos artísticos. 
Como resultado, estimulamos a percepção dos conteúdos artísticos e a construção desses 
enredos na arte. 
Palavras-chaves: Museu. Arte-educador. Percepção Visual. 

 
 
ABISTRACT:This work is a report of experiences occurred in November 2011at the Museun 
Histórico do Estado do Pará (MHEP) with25 children8-10years.The educational activity 
proposed to work visual perception through the contemplation of works of art correlating plots 
artistic baggage child's cognitive, enabling a more fruitive correlation. Thus, we developed a 
guided tour, in which we encourage students to choose some artistic work that pleased him 
more than, like this to socialize their experiences with them, as well were given a box to them 
with many letters of the alphabet to assemble words that had a direct relationship with their 
life experiences, to thereby be related to artistic scenarios. As a result, we encourage the 
perception of artistic content and construction of these scenarios in the art. 
Key words: Museun. Art  educator. visual perception. 
 
 
 
Dois espaços educativos, duas realidades educacionais 

Na escola arte-educador possui muitas responsabilidades no que diz respeito aos 

estudantes e sua educação, das quais o aprendizado significativo deve fazer parte 

ativa nos eventos criados por ele em sala de aula. Nesse sentido, sobre esse 

profissional, Fernando Hernadez diz que “o professor é um catalizador que cuida 


